
Orgam para tratar dos interesses de Ytú e seu municipio
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Paganjento adeantado

Demissão
injusta

Quanto mais pelejamos na 
arena jornalística em pról dos 
interesses vitaes da collectivi- 
dade ytuana, vemos que não 
nos ó dado ter momentos de 
tréguas tal o estado ruinoso a 
que chegou, pela incúria de 
uns, desfaçatez de outros e 
aproveitamentos illicitos de ou
tros mais, a administração mu
nicipal, e como o mal é conta
gioso, dissemos que elle foi 
ter aos arraiaes do grupo esco
lar, onde teve de atacar o Di- 
rector transformando-o em ins
trumento de vinganças politr 
cas.

Temos vencido em muitas 
das campanhas em que nos em
penhámos para conseguir, pa
radeiros á desmandos, côbro á 
desatinos, freio ao carro des- 
sarrilhado da administração pu
blica; se nos é dado ufanias pe
lo triumpho, ufanos estamos 
com as inconcussas provas de 
solidariedade, que temos rece
bido, ora do professorado pu
blico, ora de pessôas que se 
interessam pela justiça civil 
quando vêm de3nudada uma 
causa antipactias que arrasta 
um Director a promover a re
tirada de uma antiga e abnega
da professora do grupo esco
lar.

Eliza Vaz Pinto está á dois 
passos do grupo escolar, e essa 
distancia por ella será transpos
ta desde que na currul presi
dencial do Estado assente-se 
o egregio conselheiro Rodrigues 
Alves; concorremos na medida 
de nossas forças para que hou
vesse justiça para a causa que 
tão fundamente abalou a socie
dade ytuana, e somos conten
tes.

Dentre as muitas manifesta
ções de solidariedade que nos 
foi dado receber destacamos a 
do distincto e criterioso Direc- 

J or  da Escola Normal de Gua- 
ratinguetá, sr. André Alckmim, 
de quem ate hoje a sociedade 
ytuana guarda as mais gratas 
recordações, quer considerando- 
o como eximio educador da 
mocidade, quer como homem 
social que jamais se deixou 
apanhar nas tricas da politica- 
geg} sórdida Cjuo alimenta pai

xões mal definidas e céva odios 
e vinganças.

A ’ todos que nos deram o 
testemunho da solidariedade, 
principalmente nesse drama 
em que o actual Direetor do 
grupo da Convenção fez de 
Judas, deixamos aqui os nossos 
mais caros agradecimentos de 
envolta com a firmeza que temos 
de palmilhar o terreno da in
justiça para destronhal-a das 
diversas phases da sociologia 
do homem e restabelecer a 
verdade e a Justiça inteira
mente.

Ytú, 20  de Abril de 1912  

*  •

CINEMA ÍR IS
— Hoje o grandioso 

drama em 3 partes 
MATERNIDADE

N o t ic ia rio

ENLACE MATRIMONIAL 
— PEREIRA MENDES-SAM- 
PAIO— Em a residencia do es
timado cavalheiro e nosso pre
sado amigo capitão Antonia 
Domingues de Sampaio, rea- 
lisam-se hoje, ás 8 horas da noi
te, as cerimonias do contracto 
nupcial de sua gentil íilha 
senhorita Maria Antonietta de 
Sampaio com o nosso distin
guido amigo bacharel Edgardo 
Pereira Mendes, filho do capi
tão Francisco Pereira Mendes.

O primeiro juiz de paz, dr. 
Luiz Gabriel de Souza Freitas, 
presidirá a cerimonia civil sen
do escrivão o sr. Braz Ortiz. 
Paranympharam a cerimonia 
Constitucional, por parte da 
exma. noiva, o Sr. Urbano 
Procopio de Souza Meirelies e 
sua dignisssima esposa sra. d. 
Maria Gertrudes de Lara Mei- 
relies; por parte do noivo, o 
dr. Octavia no Pereira Mendes 
e sua irmã d. Maria Emilia Cor
rêa Pacheco.

Sua Exc. Revm. o Padre 
Eliziario de Camargo Barros, 
digníssimo vigário da parochia 
abençoará a união catholica. 
Serão padrinhos, por parte da 
noiva, seus dignos irmãos sr.
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FESTA JUBILAR
Revestiram-se de ex

traordinario encanto as 
festas promovidas pelo 
Apostolado da Oração, 
nesta cidade, em homena
gem ao quinquagesimo 
anniversario da ordenação 
sacerdotal de virtuoso Di
rector geral, Rrno. Padre 
Taddei.

O colendo sacerdote de
ve de estar satisfeito, pois 
as manifestações foram 
sinceras, mui significati
vas e muito affectuosas. 
Todos os actos se revesti
ram de um cunho de 
amor respeitoso, que bem 
evidenciava o alto gráu 
de estima em que é tido 
por todos que conhecem 
o Padre Taddei e sabem 
avaliar virtudes que 
lhe exornam o coração 
magnánimo o a alma pri
vilegiada.

Mas, contemos ein re
sumo o que se passou.

Na vespera, 5.a-feira, 
chegaram os representan
tes do Centro de Santos 
com o respectivo êstandar- 
t e ; eram as exmas. se
nhoras d. d. Barbara Coe
lho, Maria Hess e senho
rita Alfonsina Proost de 
Souza; e os senhores co
ronel José Pinto da Silva 
Novaes— coronel JoãoBa- 
ptista de Azevedo e Fran
cisco Rodrigues de Sá.

Tambem vieram repre
sentan Jo o Centro de S. 
Gónçalo, da Capital as 
exma. Baroneza de Ja- 
guára, exmas. Gertrudes 
Pires, Piacidina e Amelia 
Carneiro e Elisa Coelho 
e o Centro de Santa Ceci
lia, a exma. sra. d. Eli
sa Al vim, digníssima pre
sidente.

fPelo mesmo trem che
gou o exmo sr. dr. Alfredo 
Bauer, distincto advogado 
nos auditorios do Jahú, 
que gentilmente accei-tára 
o convite feito pela exma. 
Presidente deste Centro, 
para saudar o Padre Tad
dei em nome do Aposto
lado.

d r. Leite Pinheiro, Luiz 
Novelli, Alberto de Mello, 
Carlos Grellet Junior e 
Juvenal Dias.

Na sexta-feira, pela ma
drugada foi queimada 
uma bateria de 21 tiros, 
tocando alvorada a magní
fica corporação musical 
” 30 de Outubro” sob a di
recção do prof. José Vic- 
torio; depois sahiu ella a 
percorrer as ruas da ci
dade.

Pela seis e meia da ma
nhã começou a missa can
tada, sendo celebrante o 
Rrno. Padre Taddei, aco- 
lytado pelos R. R. P. P. 
José Giomini e M. Mar
tins, officiando como mes
tre de cerimonias o R. P. 
Justiuo Lombardi.

O templo esteve replo- 
no, embora fosse 
uti!, occupando 
reservados as zeladoras os 
zu; adores e demais asso
ciações commissão de alu
irmos do Collegio S. Luiz, 
acompanhado do R. P. 
Reitor, commissão da Es- 
eola Apostolica e Direc
tor, bem como os senho
res que attenderam ao 
convite da exma. Presi
dente das Zeladoras, Dona 
Mlisea de Mesquita Bur
ros.

Foi numerossima aCoin- 
líiunhão, tendo sido pre
ciso que o R. P. Noguei
ra, auxiliasse ao celebran
te para não fatigal-o de
masiado. A  todos os que 
se approxirnaram á sagra
da rneza foi offerecido pie
dosa lembrança, com a 
data da ordenação do P.
Taddei.

Oduwaldo Sampaio e d.Placidia 
Sampaio e por parte do noivo 
o d r. Edmundo Landell de 
Moura e sua exma. esposa d.
Francisca Eugenia Pereira Lan
dell.

A ’ ’corbeille” da distincta 
noiva enriqueceu-se com lindos 
e custosos presentes dos mem
bros da sua exma. familia.

Ao distinctos noivos alme
jamos eterna felicidade.

^5: , *4  Todos os exmos. hospe-
Boi contratado para mestre da j flo -p/v»«™ i, . -r.- L -j e i -  ues to ram recebidos na importante Fiaçao da fabrica .

” S. Pedro” o sr. Francisco Maf- ! g ‘ tre> P o r  !1!^  c -m m is -
fei, conceituado technico, actu-1 são de zeladores compos- j aspecto nobre

O coro esteve sob a di
recção da exma. sra. d. 
Francisca Eugenia de Pi
na que foi auxiliada dis- 
tinctamente pelas exmas. 
cantoras e pelos senhores 
prof. Tristão Junior, Hum
berto Costa e João do Na
scimento merecendo todos 
calorosos appiausos, pela 
perfeição com que execu
taram as diversas partes 
da missa. Cumpre ainda 
lembrar o gosto com que 
foi decorada a Igreja, cujo

na disposição dos ornatos 
e pela profusão de luzes.

Pelas onze horas, de 
novo encheu-se o templo; 
ia ser cantado um solem- 
ne Te-Deum, em acção de 
graças.

No altar estiveram o R. 
P. Taddei, Nogueira, Ma- 
nardi, Giomini, Lombardi, 
Faiud. Compareceram tam
bem os representantes dos 
alumuos do Collegio S. 
Luiz, Escola Apostolica, e 
todos os sacerdotes resi
dentes nesta cidade, como 
o Rmo. Padre Vigário, e 
os R  R. P.P. José Mosset 
e Pilloud, e o Rmo. Padre 
A. Bueno de Camargo.

Tambem durante o Te- 
Deum o coro portou-se 
com rara habilidade, real
çando assim a bellissima 
solemnidade, que termi
nou com a Bençam do 
Santíssimo.

Terminado o Te-Deum, 
um dia reuniu-se o povo no largo 
losraresl j 0 Bom-Jesus, onde ia se 

realisar a manifestação do 
Àpostolado. As zeladoras, 
os zeladores, commissões, 
representantes etc, forma
ram um grande semi-cir- 
culo em frente a porta 
principal, onde devia ficar 
o manifestado. Logo que 
este, rodeado dos R.R. Sa
cerdotes, cujos nomes dei
xamos atraz consignado, 
appareceu, a banda de 
musica rompeu enthusias- 
íica o bymno pontifício, 
no meio de appiausos e 
vivas ao R. P. Taddei.

Em seguida no meio de 
profundo silencio, o Dr. 
Alfredo Bauer, saudou ao 
P. Taddei em nome do 
Àpostolado. A  oração do 
distincto advogado esteve 
acima de toda a especta- 
tiva, esteve empolgante. 
O Dr. Bauer possue opti- 
mos dotes oratorios, e por 
vezes os tem revelado na 
tribuna do Jury.

Mas, a bella e commo- 
vente oração foi ouvida, 
com maxima attenção e 
agrado, deve ser conside
rada como uma de suas 
glorias oratorias, e o ta
lentoso advogado será, 
dentro de muito pouco 
tempo, uma das grandes 
figuras da tribuna paulis
ta,

O padre Taddei agrade-

¡1

e severo
almente mestre dp Salto Fabril, ta  dos srs. Adolpbo Bauer, realçava-se pela elegancia ceu em breves palavras ao
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orador e aos manifestan
tes e terminou abençoan
do o povo e a cidade ytua
na, onde ha quarenta e 
sete annostem trabalhado 
em beneficio da salvação 
das almas.

A s  3 horas da tarde 
partiu para o Collegio de 
8. Luiz, onde os alumnos 
lhe baviam preparado es
plendidas festas. Logo ao 
entrar foi o padre Taddei 
recebido pela Escola Apos
tolica que o saudou, offe- 
recendo-lhe significativo e 
delicado mimo. As 3 1/2 
no grande salão refeitorio 
realisou-se o banquete, es
tando presentes o corpo 
docente do Collegio, al
gumas pessoas extranhas 
ao estabelecimento e todos 
os alumnos. Durante o 
jantar por vezes tocou o 
sexteto do Collé|~¡o esco
lhidos trechos musicaes,

A ' noite no salão nobre 
realisou-se uma sessão lit- 
terario-musical offerecida 
ao padre Taddei, tendo 
sido recitados bellissiraos 
discursos e poesias; a ses
são terminou com uma 
exhibição cinematographi- 
ca que muito agradou.

NOTAS— A  missa exe
cutada pela orchestra do 
Bom-Jesus é do Maestro 
Perosi, o "Te-Deum” do 
prof. Rocha e "Tantum- 
ergo" do prof. Tescari.

— Pelo trem de uma 
hora chegou do Salto uma 
commissão de cerca de 
çetenta pessoas que veio 
saudar o padre Taddei em 
nome daquelle centro, tra
zendo presentes de ramos 
de flores de coco, um esto 
jo  com tinteiro de prata, 
caneta etc. Um quadro do 
Sagrado Coração com 
moldura de prata fosca.

— O Conveutinho offe 
receu alva, amicto san 
guinie etc. para a celebra
ção da missa e algumas 
palmas para o altar.

— O Centro de Santos 
uma rica alva com que se 
revestiu o festejado para 
cantar o Te-Deum.

— O Centro desta ei da' 
de, offereceu coberta para 
a mesa de communhão e 
reformou todas as flores 
e palmas de todos os alta 
res, sendo collocadas no' 
vas e bellissimas.

— O padre Taddei rece' 
beu ainda outros presen' 
tes, e dentre elles o im' 
pressionou de veras, um 
enviado pelas orpbansi' 
nhas da Providencia con' 
sistindo um cobertor, por' 
que diziam as gentis crean' 
çãs "sendo o padre Taddei 
velhinho hade sentir frio" 
Mandaramlhe tambem 
Uma latfi de biscoutos que

haviam recebido dos bem' 
feitores, naquelles dias.

—Perto de cem tele' 
gammas de felicitações, 
chegaram nesse dia, tendo 
sido o primeiro do exmo. 
sr. Bispo de Aracajú; de 
todo o Brasil vieram ao 
padre Taddei felicitações, 
mas é preciso destacar de 
todas, a carta affectuosis' 
sima de Mor. A  versa, Nun' 
cio Apostólico, na qual S. 
Exc. communicava a Ben' 
çam especial de Sua San' 
tidade Pio X  ao padre 
Taddei.

— Deixamos para o pro
ximo numero a noticia da 
manifestação popular rea' 
lisada á note, em vista da 
falta de espaço.

Terminando estas ligei' 
ras noticias cumpre des' 
tacar de modo especial o 
nome da exma. sra. d. Eli' 
séa de Barros Mesquita, 
dignissima presidente das 
zeladoras, pelo esforço 
com que trabalhou para 
terem as festas máximo 
brilhantismo. Não podiam 
ser melhores, tudo correu 
perfeitamente; até a gran' 
de difficuldade do momen' 
to, a escolha do Grador 
para representar o Apos’ 
tolado, foi resolvida pela 
exma. presidente, que 
mandou telephonar para 
Jahú, convidando o dr. 
Bauer e insistindo nessa 
vinda, por meio de tele 
grammas que passou. A 
lembrança, aliás feliz, da 
escolha, e o convite, par 
tiu exclusivamente da 
presidente das zeladoras, 
que em tudo mostroubse 
incançavel e digna de to‘ 
dos os elogios.

Falleceu hontem nesta cida- 
de, a exma. sra. d. Anna Fer 
raz de Castro, esposa do snr. 
Ladislau Ferraz de Arruda. 

Pezames a familia enlutada.

Ha muita razão, para que n 
’ ’Emulsão de Scott” custe um 
pouco mais que asautras emul 
sões, attendeudo o resultado 
obtido com a primeira. ” At tes 
to in mediei fide que tenho 
sempre empregado com excel 
lente resultado, em toda a cura 
de lymphatismo, ingorgitamen 
to ganglionares, etc., e outras 
molestias de creanças o couhe 
cido preparado ’ ’Emulsão de 
Scott” . Por ser verdade assim 
o affirmo e jurarei re preciso 
fôr.— ’ ’Dr. Francisco de Paula 
Magalhães Junior.

’ ’Bello Horizonte” .

Sabemos que a Comp. 
Fiação e Tecelagem «São 
Pedro» estuda presente
mente um grande proje
cto da fundação de uma 
villa operaria de 60 casas 
na proximidade do edifi
cio da fabrica.

PARA A EUROPA— No d i í 23 
do vigente embarcará em San
tos no transatlántico «Argenti
na», da «La Veloce», em com 
panhia do seu digno filho Luigi 
o nosso prezado amigo sr. Tho. 
maz d’Onofrio. Fazem 26 annos 
de permanencia effectiva nesta 
cidade, onde pelo trabalho cons 
tante e honrado, D'Onofrio 
co^geguiu a estima e con 
sideração dos ituanos qué 
uelle vêm, não o extra n- 
geiro attrahido só pela ga
nancia do ouro brazileiro, mas 
um dos factores do seu progr.s- 
so, porquanto, abalisado cons 
truetor tem traços indeleveis da 
sua competencia em mu tas o 
bras que ornam o cidade e com- 
merciante dos mais acreditado« 
tem desenvolvida a sua actvida- 
de ao ponto ds ser hoje um dos 
melhores representantes do co
mercio da praça.

D ’Onofrio acoroçoando a bel
la intelligencia de seu filho 
Luigi leva-o para uma das Uni 
versidades de Nápoles, onde, em 
estudo regular de Engenharia 
se formará, não deixando de 
applicar-se ás Bellas-Aartes pa 
ra que tem decidida vocação; e 
ao tempo em que facilita ao seu 
descendente as luzes precisas- 
no fulgurante centro europeu, 
reverá os bellos céos e inegua 
laveeis panoramas d i sua en 
cantadora patria, alongando a 
sua promenade á Tripolitania.

D ’Onofrio, para quem dese
jamos todas as felicidades ns 
curta viagem á Europa, fez sua 
modesta entrada nesta cidade 
a 1 de Janeiro de 1887, e ago 
ra, 26 annos depois sae a matai 
s/iudades cheio da consideração 
da população ituana.

Ao progenitor operoso que 
em regressa nd8® da Italia im
plantará em Ytú uma grande 
fabrica de fiação de algodão e 
ao desceud. nte digno, damos a 
qui nossas despedididas fazen 
do votos sinceros de boa via 
gem, e a Luigi especialisamos 
a sinceridade do nosso desejí 
para que seja brilhante a sua 
carreira na Universidedo d( 
Nápoles, donde regressará at 
Brazil apoz a conclusão dos es
tudos.

Dae ás crianças a LOMBRI 
GUEIRA do pharmaceutico 
chimico Silveira para livrai a 
do i vermes (lombrigas).

COCHEIRA NO MERCADO 
—Contra expressa desposiçãe 
do codigo sanitario e de pos 
turas, foi feito no fundo de 
mercado com opproveitamenfi
do muro que dá para a rua de 
Santa Cruz, uma cocheira sem 
os requesitos exigidos pela lei 

Nem o sr. prefeito, tampou 
co o fisc d de hygiene, incora 
moda ram-se com essas irre 
gularidades. São bellezas admi
nistrativas !...

Os compradores de al
godão em caroço, estando 
já iniciada a colheita da 
actual safra, abriram o 
preço de 4$500 por arroba

• •

Regressou de S. Paulo 
a Sra. D. Maria Emilia 
Corrêa Pacheco, acom
panhada de seu sobrinho 
Eduardo Pereira Mendes.

A Confeitaria Central 
tem quasi concluída a im
portante reforma do seu 
estabelecimento, que fica
rá sendo um dos melhores 
da cidade.

A  Comp. «S. Pedro» 
mandou installar 360 lam
padas no seu inportante 
estabelecimento. Os traba
lhos de instalação estão 
muito adeantados.

Completa amanhã, mais um 
anno de existencia o interessan
te menino Targino, filho do sr. 
Joaquim F. Paes de Barros. 

Parabéns.

IMMORALIDADE MUNI
CIPAL— Está sendo tratado 
por empregados, e a custa da 
Camara Municipal, um cavallo 
de um individuo que se diz ter 
assento na Camara por meio 
da fraude... Agora vê-se o em
penho em ser vereador; não 
chegando o que já usurparam 
dos depauperados cofres mu- 
nicipaes, tornou-se preciso mais 
outra mina !

A CIDADE EM ABANDO
NO—As ruas estão esburaca
das, a Travessa do Carmo; a 
rua 7 de ¡Setembro, serve de 
despejo de lixo.

A prefeitura só trata e cogita 
de emprestimo para encalacrar 
o município.

Regressou para a Capital o 
sr. Pedro de Paula Leite, diguo 
director da Com. Fiação e Te
celagem «S. Pedro», desta ci
dade.

Os fazendeiros do bair
ro do «Pedregulho,» deste 
municipio, vão convocar 
uma reunião para o fim 
de deliberar a creação de 
uma empreza que explore 
o transporte de café por 
meio de automoveis.

BAPTISMO—Fm  a Matriz, of- 
ficiando o diguo vigário Padre 
Elisiario de Camargo Barros, 
recebeu hontem as aguas lus- 
traes do baptismo a galante Jn- 
dith, filhinha do nosso amigo 
sr. João de Toledo Lara, im
portante commissario de café 
em Santos.

Acompanharam a pequeru- 
chn, apresentando a á pia a se- 
nhorita Maria Antonieta Sam
paio e apadrinhando-a o sr. Ur
bano Procopio de Sousa Meirel- 
les e sua esposa Sra. D. Marta 
Gertrudes de Sousa Meirelles.

A uova christãsinha fazemos 
votos de perene felicidade.

A  Companhia Força e 
Luz, dentro de poucos di
as, fará substituir por 
columnas de ferro os 
atuaes postes de madeira 
da illuminação publica e 
linha de transmissão, de 
força, para o que já foram 
despachadas de Santos.

Acham-se nesta cidade "para 
o fim de assistir ao casamento 
do sr. Edgardo Pereira Mendes 
com a senhorita Maria Antonie
ta Sampaio, o sr. Major Evaris
to Galvão e sua Exma. esposa 
d. Maria Izabel Galvão; o sr. 
Edmundo Landell de Moura, e 
sua senhora D. Francisca Eu
genia P. Laudel.

Chegou do Rio Bonito o sr. 
Oduwaldo Sampaio, abalisado 
agricultor naquelle municipio.

INDUSTRIA— A importante 
fabrica de Fiação e Tecelagem 
” São Pedro” , de propriedade da 
familia Paula Leite, fez hontem 
as primeiras esperiencias com 
algodão nos aperfeiçoados ma- 
chinismos. As experiencias fo 
ram coroadas de exito, e sabe
mos qne dentro de 15 dias a 
fabrica iuiciará a sua industria.

Parabéns.

O Club Ytuano deixou de ser 
propriedade de uma sociedade 
anonyma e passou para a pro- 
prisdade dos nossos amigos Jo
sé Carlos Martins e Francisco 
de Souza Freitas, que preten
dem introduzir graudes e radi- 
caes reformas no mobiliário etc. 
do apreciado Club.

Parabéns.

Cinema Iris_JuIga.
mos desnecessário falarmos so
bre os programmas apresenta
dos, a serem exhibidos no sa
lão do Cinema íris.

Hoje já os nossos leitores 
leram o programma.

Amanhã, basta dizer que 
uelle figuram 3 fitas da afama
da casa BIOGRAPH.

Ao TRIS vêr a perfeição do 
magnifico appareilio.

Acha-se na cidade o sr. dr. 
Manoel Ferraz de Camargo, 
digno Promotor Publico de Sa
ra pn y.

ParaSautos, onde vae dedi
car-se ao commercio do café, 
segue amanhã o uosso particu
lar amigo sr. Luiz Galvão de 
França Pacheco, um dos orna
mentos da sociedade ituaua.

Sentindo a retirada do ami
go, estimamos a sua decisão 
que ser-lhe-a proveitosa graças 
ao tino e esclarecida intelligen
cia

Felicidades.

BAILE OFFICIAL EM HON
RA DO DR CAMPOS SAL- 
LES— O sr. dr. Roque de Saenz 
Pena, presidente da Republica 
Argentina, resolveu dar um 
baile official em honra do Dr. 
Campos Salles, não só para ce
lebrar sua nomeação para o 
cargo de ministro junto ao go
verno argentino, como tambem 
para retribuir as attenções que 
recebeu das primeiras auctori- 
dades brásilniras durante a sua 
ultima visita ao Rio de Janeiro.

Essa festa terá uin caiacter 
de extraordinaria pompa e está 
tomando vulto de um verdadei
ro acontecimento social.

As affecções syphiliticas, c 
rheumatismo, as iuflammações 
do utero, etc., são curadas com 
o poderoso «Elixir de Noguei-

S IL V E IR A ™ 306111100- ^ “ 100



OIDÄDE DE YTlr v

A catastrophe do 
“ Titanic“

— Os sobreviventes do vapor 
«Titanic» desmentem, em suas 
declarações, que tivesse havido 
panico a bordo.

Alguns passageiros foram 
mortos a tiros de revolver, dis
parados para intimidar os pas- 
sogeiros de 3.a classe, que pre
tenderam amotinar-se.

Foi visto o cap. Smith, com
mandante do «Titanic», de pé, 
no passadiço, quando o navio 

xclesappareceu nas aguas.
sobreviventes referindo-se 

ao capitão Smith, commandan
te do »Titanic»- dizem que este 
ioi um valeute, até que se sui
cidou.
— O «Titanic» abalroou o banco 
de gelo por este haver sido 
avistado muito tarde, quando 
já  não havia tempo para des
viar o vapor e evitar o choque.

A BEM DOS QUE SOF
FREM — R h e u m a t i s m o  C h r o - 
n i c o  ! — Illmos. Srs. Viuva Sil
veira & Filho —  Saudações. 
Achando-me ha tempos, sof- 
frendo de rheumatismo chro- 
nico, e, não tendo conseguido 
melhoras com as varias medi
cações iudicadas para tal en
fermidade, usei, por minha ex
pontânea vontade, o ELIXIR  
DE NOGUEIRA, formula 
pharmaceutico chimico João 
da Silva Silveira, ficando radi
calmente curado com "seis vi
dros” apenas de tão maravilho
so medicamento.

E, como desejo a divulgação 
da minha cura, a bem dos que 
soffrem escrevo-lhes a preseote 
que poderão fazer o uso que 
melhor convier.
Pelotas, 17 de Janeiro de 1910. 
Jose ’ M a r i a  R o d r i g u e s ,— (fir
ma reconhecida).

Rua Tiradeutea n.° 31.

VENDE-SE NAS BOAS 
PH ARM ACIAS E DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa  Matriz —  P EL O T A S—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Posta l 6 6 — Deposito geral 
e C a sa  f ilia l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 14 e 16 -Ca ixa  postal 148
RIO DE JANEIRO.

S ecção Livre
Despedida

Embarcando para a Eu
ropa no dia 23 do corren
te e não podendo, pela 
vxiguidade de tempo, 
lespedir me dos amigos 
ò pessoas que me dedicam 
íonsideração, o faço por 
jste meio offerecendo á 
ndos os meus fracos pres
amos em Nápoles 

Aproveito da opportu- 
lidade para declarar, que 
neu filho José d ’Onofrio 
:ará a gerencia de minha 
rasa commercial e o meu 
jresado primo e amigo sr. 
Luiz Gonzaga Novelli,com 
procuração bastante, fica
rá incumbido das outras 
ninhas transações com- 
nerciaes.
ítú , 19 de Abril de 1912 

X h o m a z  d ’ O n o f r i o

Ageaachi d o  C'#é*reio 
de Y tú

Faço saber, que pelo praso 
de 30 dias. a coutar desta data, 
ficara abertas nesta agencia 
as inscripções para o concur
so de carteiros.

Os candidatos deverão ins
truir as suas petições com os 
seguintes documentos :— a) cer
tidão, e na falta desta, jurtifi- 
cação feita em juizo, deterem 
mais de 18 e menos de 30 an- 
nos de edade ; b) attestado me
dico provando que são vacci- 
nados, não soffrem de moléstia 
trausmissivel, gosam saúde e 
não tem defeito physico mor
mente dos orgãos da vista e da 
audição; c) attestado de bom 
comportamento passado por 
auctoridade competente.

Os candidatos que já exer
ceram qualquer cargo postal, 
ficam dispensados da apresen
tação dos documentos referi
dos pelas alineas b e c.

As provas para o concurso 
referido serão escriptas e cons
tarão do seguinte Escripta, 
sob dictado, de um trecho fá
cil, resolução de questões rela
tivas ás quatro operações fun- 
dameutaes da arithmetica e 
leitura de um trecho manus- 
cripto.

O referido concurso terá lo- 
gar no dia 2 de Maio do cor
rente anuo, nesta agencia.
Data. Ytú, 2 de Abril de 1912.

O Agente'do CWreh\
Francisco Corrêa de Barros.

gitimamente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula Leite o 
Adolpho Bauer, empossados, e j in

r0-, re(Julho do anno passadó, reque
rendo que seja o presente pro
testo tomado por termo, com 
intimação de iodos os vereado-

Manuel Jauq'um da Silva J u -i res, inclusive os falsificados, e 
üior e João do Almeida Camar- expedmd« e editaes,
go, excluídos pela fraude são 
contrarios a elle; Terceiro) por
que a supplicaute, como gran
de credora da Camara Munici
pal de Ytú, já tendo feito^em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve uma carta de sentença 
departe desse ck-tyto, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
conti.ihir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre
gular, clandestino e fraudu
lentamente em posad os dos car
gos de vereadores; Quinto) fi
nalmente, porque a Camara 
¡Municipal de Ytú não com por
ta mais emprestimo algum, 
onerada como se acha pelos 
desmandos e rapacidade das 
suas ultimas administrações. 
Assim sendo, a supplicante 
vem novamente protestar con
tra qualquer emprestimo que, 
em nome da Camara Municipal 
de Ytú e sob garautia de suas 
rendas, pretendam fazer Godo- 
fredo da Fonseca, Augusto 
Ferraz Sampaio, Arcilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois primeiros

para se
rem publicados na impreiioa 
local e da Capital do Estado 
para conheciíAento de todos os 
interessados. Nestes termos 
P. D. Ytú quatro de Janeiro de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Estava 
devidamente sellada. Era o 
que se coutinha em dita peti
ção a qual me sendo apresen
tada nella proferi o despacho 
seguinte: D. A. sim. Ytú, 
quatro de Janeiro de mil no
vecentos e doze. S. Barros. Na
da mais se continha em dito 
despacho por bem do qual foi 
lavrado o seguinte: TERMO 
DE PROTESTO— Aos quatro 
dias do mez de Janeiro do an
no de mil novecentos e doze, 
nesta cidade de Ytú, em meu 
cartorio, compareceu o Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, morador nesta cida
de e reconhecido pelo proprio 
de mim, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de Presidente da Companhia 
Ytuana Força e Luz, desta ci
dade e na forma de sua peti
ção retro, que fica fazendo 
parte integrante deste termo, 
protestava contra o acto da 
Camara Municipal desta cida
de, pelo qual pretende contra

te, credora da mesma Camara 
cie elevada quantia por carta 
de sentença contra ella obtida 
e por outros motivos constan- 

i tc-s da siri referida petição, de 
¡qu eped io  lhe tomasse o seu 
t rmo de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e por 
achal-o conforme assignou 
com as testemunhas abaixo, 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
esceevi, José Corrêa Pachéco 
e Silva, Alfredo Leite Pabst 
Paulo Leite de Camargo. E 
para que o presente protesto 
chegue ao conhecimento de to
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e pu
blicado na forma da lei. Ytú, 
cinco de Janeiro de mil nove
centos e dose. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

Antonio ãe Souza Barros.

Já chegôu na Pharmacia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide annuncio na 4.a pagina.

vereadores legitimamente elei- liir um‘ nuvo e elevado empres-
os e os dois últimos, vereado- 
es falsificados, pela fraude-pra- 
cada ua quinta secção eleito- 
al da eleição de dezeseis de

timo com garantia das rendas 
Municipaes, visto ser a dita 
Companhia Ytuana Força e 
Luz, da qual é elle o Presiden-

Y ^ASAS— Vende-se as casas 
ns. 30 e 32, da Rua da Pal

ma, tendo agua e exgottos e 
quinta es até á rua do Patro
cinio. Trata-se na casa n. 30.

T^O R M U LA S para licenças 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada nma 
— na typographia de A. Ma
galhães & Cia„.

V ENDE-SE u;ra cas 
na rua Santa Cruz, 
<3iii bom estado, n. 

138, perto do Mercado; 
para tratar na rua do Com
me rei o n. 111— Ytú.

O Doutor Antonio de Souza 
B.trros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, ¿tc.
FxAÇO saber que por paríe 

da Companhia Ytuana Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguinte : Exceilentiosimo 
Senhor D >utór Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as- 
signado, ¿\ «Companhia Yt.ua- 
tia Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada quantia 
da Camara Municipal desta ci
dade, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado emprestimo 
com garantia das rendas d 
municipio, vem protestar con 
trá o mesmo, pelos motivos se
guintes : primeiro) porque a 
actual administração rnunioipil 
é iIlegal visto acuarem se com 
assento nas cadeiras de verea
dores Arciuo Borges de Almei
da e José de Padua Castanho, 
indivi uos que não foram ab
solutamente leitos, mas que 
para ahi entraram, pela falsi
ficação da quinta secçãn ekilo- 
rd  da eleição realizada a drze- 
seD de Julho do armo passado, 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egregio T r i-! 
bun.il do J stíça do Estado,! 
em grande recurso; Segundo, 
porque os cinco vereadores le-

C R IT IC O S
O chimico que a analysa, o medi* 

co que a receita e o enfermo que a 
toma, todos unanimemente procla
mam e verificam que a legitima

EMULSÃO DE SCOTT
é a melhor em pureza, perfeição e 
resultados.

Não se conhece preparação al
guma que gose da popularidade da 
Emulsão de Scott, que tenha resis
tido á tantas experiencias e que seja 
a favorita dos médicos e enfermos.

A  Emulsão de Scott purifica e 
enriquece o sangue, e na sua com
posição não entra alcohol nem nen
huma substancia irritante.

Exijam sempre a legitima 
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A  Emulsão de Scott ê  uma excellente 
medicação para combater a diathese hypo« 
acida, as candidaturas á Tuberculose e a 
Tuberculose em primeiro período. Sobre
tudo em creanças lymphaticas e rachiticas 
tenho obtido maravilhoso resultado. O re
ferido é verdade o que confirmo sob jura
mento. Dr. Alvaro de Lacerda. Campos» 
Rio de Janeiro.
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A  CIDADE I)E YTU

Bom Emprego de Capital
Vende-se a Chaeara Brazilina...

...propriedade agricola de 26 alqueires de terras exeel- 
lentes para a cultura de algodão, cereaes, fum o e etc, sen
do 8 alqueires em tiguéras novas, 13 alqueires em capoei- 
rões e capoeiras e 5 alqueires de optimo pasto cercado 
de arame farpado; distante desta cidade 6 kilometros por 
uma boa estrada de rodagem. Boa e solida casa de morada, 
4 casas para colonos, deposito, paiól, 20 gallinheiros, 2 
chiqueiros tudo de tijollos e telhas de barro. Carroça, 
galpões, materiaes para construção, madeiras de lei e etc. 
Poço de excellente agua vertentes e 1 grande aguada.

A lenha que a Chacara pode fornecer cobre com excesso 
% valor do capital applicado.

A Chacara ó inteiramente fechada de arame.
O motivo da venda não desagradará o comprador.
Para preço e mais informações com o proprietário

Francisco Pereira Mendes Filho. 
Largo da Matriz 5

COMPANHIA YTU AN A FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imíormações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n. 51

Tintura especial 
para Cabellos, 
Freta ou Casta

nha. ” A  Pigmalion’ '
Iuoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
VÍDEO 3$000.— Unicos 
depositários

Comes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

FUNKUS E' na opinião dos que tem usado  
A ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Orippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias.
UNKUS é prepararão da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositarios na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$,Ò00.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes dc 
Filho.

SANAT CUTTAM.— Cura 
rheumatismo, collicas, moles
tias do estomago etc.— Vende- 
sena- Pharmacia São José Lar
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escritorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Notas de
Consigna
ção To luo â$OOQ

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan
do-se 201000 e 25$000 por 
carpa de 1000 pés.

Precisa-se tambem de 
empreiteiros e trabalhado
res por dia e paga-se van
tajosamente.

Companhia Ytuana Força e Luz
A  d ir e c to r ía  d esta  C o m p a
. a>. previne ao publico e 

principalmente aos consumido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta íôr mandada 
cortar provisoriamente, poi 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga nc 
acto da ligação.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !— Infallivel nas nevral 
gias, rheumatismo e outras do
res. —Vende-se na Pharmacia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

Papel de em- 
bruho vende-se

NA TYPOGRAPHE |a(lm*

Companhia Ytuana Força e Luz

Lampads de filamento 
metálico

Grande novidade
G r a n d e  R e d u c ç ã o

nos PREÇOS

Sem comptencia
NO D EPO SITO  DA  

CO M PAN H IA YTU  A 
MA FORÇA E LUZ

La HaciencTa
BBBSSBgamBBB BBSS

R E V I S T A  mensal illustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buflalo, N . Y ., E. 
LJ. A ., para o  beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Com m erciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
12$000 m oeda brazile ira , ou 45000 m oeda 
portugueza. Para mr.is informações dirija-sc á

La. Hacienda Company
Dcpt. N. BUFFALO. N. Y. E U. A.

S tè & y * -V/'

Cinema íris
Sabbado e domingo


